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O RECONHECIMENTO... DAS FORÇAS
"Dizem que o reconhecimento de poderes na Câmara está obedecendo ao critério de se formar duas forças eguaes — P. R. C. e Colli-

gação — de modo que o governo seja apoiado por gregos e troyanos, ficando a representação de Minas fora d'essas correntes, como fiel da
balança."—(Dos jornaes)
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DR. WENCESLAU '¦ — Olá I Você por aqui !... Então como vào as cousas ? ZE': — Boas, boas, parece que não estão... Dizem
^Uc os partidos sc agitam e querem luta, á força... DR. WENCESLAU: — Qual! Nào ha novidade... O governo está firme... ZE':— Se
*• Ex tiver o apoio unanime, acredito; mas se houver luta, V. Ex. fica bambo... DR. WENCESLAU: — Historias ! Não estamos mais
e,n temi», de brigas. E, depois, Zé, não estás vendo? Duas forças eguaes actuando em sentido contrario, annullam-se. Logo... ZE':— Com-
Prchcndo: E' como sc tivesse o apoio unanime d'essas forças... O equilibrio está na... maromba. E, com ella, V. Ex. é de muita força I...


